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Resumo: Entendendo a importância da educação alimentar e nutricional para crianças nos dias de hoje, no Brasil, 
desenvolveu-se um estudo com o objeƟ vo de conhecer se a educação alimentar contribui para a saúde das crianças 
no país. Dessa forma, foi feita uma revisão sistemáƟ ca onde foram selecionados sete arƟ gos publicados entre 01 de 
janeiro de 2015 a 01 de junho de 2019, nos idiomas inglês, português e espanhol e com critérios de exclusão como: 
arƟ gos que não condiziam com o tema escolhido e arƟ gos pesquisados fora do Brasil. Foram idenƟ fi cados lacunas 
em relação à temáƟ ca, visto que não tem sido foco das pesquisas nos úlƟ mos anos o acompanhamento por parte 
de associações ou órgãos reguladores da educação alimentar e/ou nutrição dos alunos e seu rendimento escolar, 
um dos grandes objeƟ vos das principais políƟ cas públicas no Brasil para esse tema. Os achados desta pesquisa 
ainda podem servir de inspiração para que legisladores possam desenvolver, em nível nacional, mecanismos 
insƟ tucionais e incenƟ vos mais condizentes com as condições vivenciadas hoje pelas famílias, principalmente, as 
de baixa escolaridade e renda, onde foram demonstrados nos estudos as maiores difi culdades na implementação 
de práƟ cas saudáveis de alimentação. 

Palavras-chave: Educação nutricional. PolíƟ cas públicas no Brasil. Saúde da criança.

Abstract: Based on the current understanding of the importance of food and nutriƟ on educaƟ on for children in 
Brazil, this study was developed to understand how this educaƟ on contributes to the health of children. To this end, a 
systemaƟ c review of the literature was carried out through a search for studies published in English, Portuguese and 
Spanish between January 1, 2015 and June 1, 2019. We idenƟ fi ed seven arƟ cles aŌ er applicaƟ on of the following 
exclusion criteria: studies that did not fi t into the chosen theme and foreign studies. The review idenƟ fi ed gaps that 
probably result from the lack of monitoring conducted by associaƟ ons or regulatory bodies of food and nutriƟ on 
educaƟ on of students and their school performance in the recent years, despite being one of the main objecƟ ves 
of public policies in Brazil. The fi ndings of this systemaƟ c review can also moƟ vate legislators to develop a naƟ onal 
level insƟ tuƟ onal mechanisms and incenƟ ves more in line with the condiƟ ons currently experienced by families, 
especially those of low schooling and income - a populaƟ on in which the studies have demonstrated the greatest 
diffi  culƟ es in the implementaƟ on of healthy eaƟ ng pracƟ ces.
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INTRODUCTION

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda a uƟ lização de diretrizes nacionais 
sobre alimentação e nutrição. Um dos 
propósitos é apoiar a educação alimentar. É 
preciso conscienƟ zar as pessoas, iniciando 
desde a infância, sobre a importância de se 
realizar uma alimentação equilibrada. Assim, 
inserir conteúdos de educação alimentar nas 
escolas é uma ferramenta na formação dos 
educandos (BRASIL, 2014). 

A infância é um período de intenso 
desenvolvimento. A alimentação inadequada 
nessa fase pode ocasionar défi cits no 
desenvolvimento İ sico e cerebral (BRASIL, 
2010). Se faz necessário então estudos para 
verifi car como andam as políƟ cas públicas para 
com a saúde nutricional das crianças no Brasil.

Assim sendo, este trabalho consƟ tui-se 
em uma revisão sistemáƟ ca sob a temáƟ ca da 
saúde das crianças a luz da segurança alimentar. 
Dada a importância apresentada, o trabalho se 
jusƟ fi ca na apresentação de dados norteadores 
para o aprimoramento das políƟ cas públicas e 
desenvolvimento de projetos futuros.

2 REFERENCIAL

2.1 EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
recomenda, por meio da Estratégia Global 
para a Promoção da Alimentação Saudável, 
AƟ vidade Física e Saúde, que os governos 
formulem e atualizem periodicamente 

diretrizes nacionais sobre alimentação e 
nutrição, levando em conta mudanças nos 
hábitos alimentares e nas condições de saúde 
da população e o progresso no conhecimento 
cienơ fi co. Essas diretrizes têm como propósito 
apoiar a educação alimentar e nutricional e 
subsidiar políƟ cas e programas nacionais de 
alimentação e nutrição (BRASIL, 2014).

A alimentação adequada e saudável é um 
direito humano básico que envolve a garanƟ a 
ao acesso permanente e regular, de forma 
socialmente justa, a uma práƟ ca alimentar 
adequada aos aspectos biológicos e sociais 
do indivíduo e que deve estar em acordo com 
as necessidades alimentares especiais; ser 
referenciada pela cultura alimentar e pelas 
dimensões de gênero, raça e etnia; acessível 
do ponto de vista İ sico e fi nanceiro; harmônica 
em quanƟ dade e qualidade, atendendo aos 
princípios da variedade, equilíbrio, moderação 
e prazer; e baseada em práƟ cas produƟ vas 
adequadas e sustentáveis (BRASIL, 2014).

Adotar uma alimentação saudável não é 
meramente questão de escolha individual. 
Muitos fatores – de natureza İ sica, econômica, 
políƟ ca, cultural ou social – podem infl uenciar 
posiƟ va ou negaƟ vamente o padrão de 
alimentação das pessoas. (BRASIL, 2014)

Ainda conforme Brasil (2014), o acesso a 
informações confi áveis sobre caracterísƟ cas 
e determinantes da alimentação adequada e 
saudável contribui para que pessoas, famílias 
e comunidades ampliem a autonomia para 
fazer escolhas alimentares e para que exijam o 
cumprimento do direito humano à alimentação 
adequada e saudável.

Resumen: Entendiendo la importancia de la educación alimentaria y nutricional para niños en los días de hoy, 
en Brasil, se desarrolló un estudio con el objeƟ vo de conocer si la educación alimentaria contribuye a la salud 
de los niños en Brasil. De esa forma, se hizo una revisión sistemáƟ ca donde fueron seleccionados siete arơ culos 
publicados entre el 01 de enero de 2015 y el 01 de junio de 2019, en los idiomas inglés, portugués y español, y con 
criterios de exclusión como: arơ culos que no coincidían con el tema elegido y arơ culos invesƟ gados fuera de Brasil. 
Se idenƟ fi caron lagunas en relación a la temáƟ ca, en vista de que no han sido el foco de las invesƟ gaciones en los 
úlƟ mos años, tales como el acompañamiento por parte de asociaciones u órganos reguladores de la educación 
alimentaria y/o nutrición de los alumnos y su rendimiento escolar, uno de los grandes objeƟ vos de las principales 
políƟ cas públicas en Brasil para ese tema. Los hallazgos de esta invesƟ gación aún pueden servir de inspiración para 
que los legisladores puedan desarrollar, a nivel nacional, mecanismos insƟ tucionales e incenƟ vos más coincidentes 
con las condiciones vivenciadas hoy por las familias, principalmente las de baja escolaridad y renta, donde los 
estudios demostraron grandes difi cultades a la hora de implementar prácƟ cas saludables de alimentación.

Palabras clave: Educación nutricional. PolíƟ cas públicas en Brasil. Salud del niño.
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Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 
é um campo de conhecimento e de práƟ ca 
conơ nua e permanente, transdisciplinar, 
Inter setorial e mulƟ profi ssional que visa 
promover a práƟ ca autônoma e voluntária de 
hábitos alimentares saudáveis, no contexto da 
realização do Direito Humano à Alimentação 
Adequada e da garanƟ a da Segurança 
Alimentar e Nutricional (BRASIL, 2019).

Diante do atual cenário da educação alimentar 
é preciso conscienƟ zar as pessoas, iniciando desde 
a infância, sobre a importância de se realizar uma 
alimentação equilibrada, de forma a suprir as 
necessidades do corpo humano em quanƟ dade 
e qualidade, enfaƟ zando que as escolhas dos 
alimentos hoje refl etem na qualidade de vida que 
se espera ter. Com base nessa realidade, inserir 
conteúdos de educação alimentar nas escolas 
pode tornar-se uma ferramenta na formação dos 
educandos sobre a importância de adotar hábitos 
saudáveis na alimentação.

2.2 EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
DE CRIANÇAS

A infância é um período de intenso 
desenvolvimento İ sico e intelectual, marcado 
por um gradual crescimento da altura, ganho 
de peso e desenvolvimento psicológico. A 
alimentação inadequada nessa fase pode 
ocasionar défi cits no desenvolvimento İ sico e 
cerebral (BRASIL, 2010).

Quando se trata de alimentação na infância, 
os cuidados devem ser redobrados. As crianças 
aprendem pelo exemplo e desenvolvem uma 
cultura gastronômica de acordo com o esƟ lo de 
vida dos pais.

Nem todos os alimentos agradam ao 
paladar. À medida que crescem, tendem a 
fi car mais seleƟ vos. Ainda assim, especialistas 
acreditam ser importante os pais não desisƟ rem 
de oferecer até aqueles alimentos que os 
fi lhos não gostam tanto. É fundamental que a 
criança, a exemplo dos pais, seja incenƟ vada 
a comer frutas, legumes e verduras. Esses 
hábitos alimentares saudáveis devem ser 
incuƟ dos desde cedo.

Muitas pessoas ressaltam a importância da 
realização de ações de educação nutricional 

para crianças, já que é nessa fase que ocorre 
a formação dos hábitos alimentares. Além 
disso, existe fortemente em nossa sociedade 
o incenƟ vo a uma alimentação não saudável, 
isto pode ser notado mediante a quanƟ dade 
de propagandas de TV e de outros esơ mulos 
recebidos diariamente pelas nossas crianças 
que afetam a qualidade da alimentação.

O caminho de uma alimentação saudável 
passa então pelo resgate de práƟ cas e valores 
alimentares referenciados pela comunidade, 
assim como o esơ mulo à produção e 
consumo de alimentos regionais. É necessário 
estabelecer um diálogo entre o saber popular 
e o saber técnico, rompendo o modelo de 
intervenção que visa à transmissão de normas 
(BRASIL, 2010).

Quanto às ações de educação nutricional 
nas escolas, alguns estudiosos afi rmam que 
estas são mais efeƟ vas, já que são realizadas 
em grupo e nessa fase as crianças tendem 
a copiar as aƟ tudes uns dos outros. Buscar 
aƟ vidades lúdicas, criaƟ vas e que consigam 
realmente impactar e causar mudanças nas 
aƟ tudes das crianças, é algo desafi ador para 
os profi ssionais que trabalham com esse ramo 
da Nutrição, entretanto os resultados podem 
ser surpreendentes.

Considerando que a alimentação no 
ambiente escolar pode e deve ter função 
pedagógica, devendo estar inserida no 
contexto curricular, a Portaria Interministerial 
nº 1010, de 8 de maio de 2006resolvem:Art. 
1º - InsƟ tuir as diretrizes para a Promoção da 
Alimentação Saudável nas Escolas de educação 
infanƟ l, fundamental e nível médio das 
redes pública e privada, em âmbito nacional, 
favorecendo o desenvolvimento de ações que 
promovam e garantam a adoção de práƟ cas 
alimentares mais saudáveis no ambiente 
escolar (BRASIL, 2006).

Dessa forma, diante desse cenário e ações 
se faz necessário referenciar de uma forma 
mais específi ca como estão as questões das 
políƟ cas públicas no Brasil relacionadas a 
essa temáƟ ca para tentarmos compreender 
melhor como está a estrutura nosso país para 
com a saúde nutricional principalmente das 
crianças.
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infanƟ l, ensino fundamental, ensino médio e 
educação de jovens e adultos) matriculados em 
escolas públicas, fi lantrópicas e em enƟ dades 
comunitária (conveniadas com o poder 
público), contribuindo para o crescimento, 
o desenvolvimento, a aprendizagem, o 
rendimento escolar dos estudantes e a formação 
de hábitos alimentares saudáveis, por meio da 
oferta de refeições e de ações de educação 
alimentar e nutricional(BRASIL, 2019).

OPNAE é considerado, de fato, um dos 
maiores programas na área de alimentação 
escolar no mundo, por ser o único com 
atendimento universalizado, ou seja, atende 
a todos os alunos matriculados nas escolas 
públicas, da creche ao ensino fundamental, 
indiferentemente de classe, cor ou religião. 
Para o Ministério da Educação, o PNAE é 
visto como uma oportunidade não só de 
oferecer alimentos que preencham a falta 
das necessidades nutricionais dos alunos, no 
período em que estão na escola, mas também 
de contribuir para a melhoria do processo de 
ensino e de aprendizagem e a formação de 
hábitos alimentares saudáveis na comunidade 
local e escolar. Em outras palavras, o programa 
pertence a uma políƟ ca social do governo que 
busca desenvolver ações promotoras de saúde 
e de formação de hábitos alimentares saudáveis 
na comunidade local e escolar (BRASIL, 2008).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

As revisões sistemáƟ cas são desenhadas 
para ser metódicas, explícitas e passíveis de 
reprodução. Esse Ɵ po de estudo serve para nortear 
o desenvolvimento de projetos, indicando novos 
rumos para futuras invesƟ gações e idenƟ fi cando 
quais métodos de pesquisa foram uƟ lizados em 
uma área. Uma revisão sistemáƟ ca requer uma 
pergunta clara, a defi nição de uma estratégia 
de busca, o estabelecimento de critérios de 
inclusão e exclusão dos arƟ gos e, acima de tudo, 
uma análise criteriosa da qualidade da literatura 
selecionada. O processo de desenvolvimento 
desse Ɵ po de estudo de revisão inclui caracterizar 
cada estudo selecionado, avaliar a qualidade 
deles, idenƟ fi car conceitos importantes, 
comparar as análises estaơ sƟ cas apresentadas 

2.2.1 ÂMBITO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
DO BRASIL RELACIONADAS A EDUCAÇÃO 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL DE CRIANÇAS

Nas úlƟ mas décadas, o Brasil passou por 
diversas mudanças políƟ cas, econômicas, sociais 
e culturais que evidenciaram transformações 
no modo de vida da população. A ampliação 
de políƟ cas sociais na área de saúde, educação, 
trabalho e emprego e assistência social 
contribuiu para a redução das desigualdades 
sociais e permiƟ u que o País crescesse de forma 
inclusiva. Também se observou rápida transição 
demográfi ca, epidemiológica e nutricional, 
apresentando como consequência maior 
expectaƟ va de vida e redução do número de 
fi lhos por mulher, além de mudanças importantes 
no padrão de saúde e consumo alimentar da 
população brasileira (BRASIL, 2014).

Conforme Brasil (2008), a base normaƟ va 
de sustentação para a garanƟ a da alimentação 
escolar como um direito humano está nos 
seguintes textos legais:  ConsƟ tuição Federal – 
art. 208 e 211; Lei de Diretrizes e Bases para 
a Educação Nacional – LDB (Lei nº 9.394, de 
20 de dezembro de 1996); Plano Nacional de 
Educação (Lei nº 10.172, de 09 de janeiro de 
2001);  Medida Provisória nº 2.178-36, de 24 de 
agosto de 2001;  Portaria Ministerial nº 251, de 
03 de março de 2000; Portaria Interministerial 
nº 1.010, de 08 de maio de 2006; Resolução nº 
32 do Conselho DeliberaƟ vo do FNDE, de 10 
de agosto de 2006, e alterações.

A PolíƟ ca Nacional de Alimentação e 
Nutrição (PNAN) tem como propósito a 
melhoria das condições de alimentação, 
nutrição e saúde da população brasileira, 
mediante a promoção de práƟ cas alimentares 
adequadas e saudáveis, a vigilância alimentar 
e nutricional, a prevenção e o cuidado integral 
dos agravos relacionados à alimentação e 
nutrição (BRASIL, 2013).

Com mais de 60 anos de existência, o 
Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), gerenciado pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 
autarquia federal vinculada ao Ministério 
da Educação, atende os alunos de toda a 
rede pública da educação básica (educação 
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e concluir sobre o que a literatura informa em 
relação a determinada intervenção, apontando 
ainda problemas/questões que necessitam de 
novos estudos. 

A pergunta cienơ fi ca que norteou a 
revisão sistemáƟ ca foi: A educação alimentar 
e nutricional contribui para a saúde das 
crianças no Brasil? A base de dados consultada 
foi a BIREME – OPAS – OMS (Centro LaƟ no-
Americano e do Caribe de Informações em 
Ciências da Saúde). A busca de evidências teve 
início com a defi nição dos descritores, foram 
uƟ lizados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DESC): “Food and NutriƟ on EducaƟ on and 
Child Health and EducaƟ on”.  Os descritores 
foram então inseridos na base de dados e 
após o levantamento foram selecionados os 
arƟ goscom os seguintes critérios de inclusão: 
arƟ gos completos, gratuitos, realizados no 
Brasil, publicados entre 01 de janeiro de 2015 
a 01 de outubro de 2019, e nos idiomas inglês, 
português e espanhol. Foram excluídos arƟ gos 
que embora apresentassem os descritores, 

não condiziam com o tema da revisão, assim 
como aqueles repeƟ dos. 

Os arƟ gos idenƟ fi cados pela 
estratégia de busca inicial foram avaliados 
independentemente por dois autores, 
conforme os critérios de inclusão e exclusão 
pré-estabelecidos.  

Para análise da informação foi uƟ lizado 
procedimentos de análise de conteúdo, tendo 
as categorias sido estabelecidas “a priori”: a) 
foco do estudo; b) ano e local de publicação; 
c) instrumentos; d) objeƟ vos; e e) principais 
conclusões.  Para apresentação e discussão 
dos resultados uƟ lizou-se a síntese narraƟ va, 
um dos métodos mais uƟ lizados em revisões 
sistemáƟ cas da literatura. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi representado no Quadro 1 a Sinopse de 
estudos referentes à contribuição da educação 
alimentar e nutricional para a saúde das 
crianças no Brasil. 

Quadro 1- Sinopse de estudos referentes à contribuição da educação alimentar e nutricional 
para a saúde das crianças no Brasil.
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Fonte: Adaptado de Sadoyama (2018).

Uma das principais ações da políƟ ca 
Promoção da Alimentação Adequada e Saudável 
(PAAS) visa fomentar a educação alimentar e 
nutricional, em conjunto com outras ações, 
a educação alimentar e nutricional interfere 
em diferentes condicionantes da obesidade 
infanƟ l (HENRRIQUES et al., 2018). Nesse 
cenário políƟ co, um estudo realizado em Viçosa 
– MG, idenƟ fi cou irregularidades na execução 
do Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), como a ausência de ações de educação 
alimentar e nutricional (ROCHA et al., 2018). 

Um estudo realizado por Mais et al. (2017) 
concluiu menor responsabilidade percebida 
pelos pais para a alimentação infanƟ l, maior 
uso de disposiƟ vos de tela e maior consumo 
de alimentos ultra processados foram 
associados a menores escores em “orientação 
alimentar saudável” e “monitoramento”. Esses 
resultados apoiam a necessidade de políƟ cas 
e programas para educar os pais sobre a 
alimentação infanƟ l e ajudar os pais moƟ vados 
a promover esƟ los de vida saudáveis em seus 
fi lhos. Esses resultados condizem com outro 
estudo realizado por BENTO; ESTEVES; e 
FRANÇA (2015) que concluiu que responsáveis 
por pré-escolares precisam melhorar a sua 
alimentação, pois suas práƟ cas alimentares 
infl uenciam as de seus fi lhos. Estes achados 
revelaram a necessidade de estratégias 

de educação alimentar e nutricional que 
possibilitem aos responsáveis reconhecer e ter 
uma alimentação saudável. 

Com o elevado número de escolares acima 
do peso deve-se repensar as estratégias de 
educação alimentar que uƟ lizam a escola como 
local formador de hábitos alimentares mais 
saudáveis (GRILLO et al., 2016). Especialistas 
em obesidade infanƟ l e conselheiros políƟ cos 
reforçam em um estudo realizado por 
Fisberg et al. (2016) que as oportunidades de 
intervenção estão relacionadas a modifi cações 
nos cenários políƟ co, ambiental e individual. 
AƟ vidades escolares e İ sicas no ambiente 
educacional devem ser intercaladas com 
intervenção alimentar em uma educação 
conơ nua. 

Sabe-se que a infância é um período de 
intenso desenvolvimento İ sico e intelectual. 
A alimentação inadequada nessa fase pode 
ocasionar défi cits no desenvolvimento İ sico 
e cerebral (BRASIL, 2010). Portanto são 
imprescindíveis ações de educação nutricional 
para melhorar a situação nutricional de 
crianças (KURIHAYASHI et al., 2015). 

Os achados desta pesquisa, podem servir 
de inspiração para que legisladores possam 
desenvolver a nível nacional, mecanismos 
insƟ tucionais e incenƟ vos mais condizentes com 
as condições vivenciadas hoje pelas famílias, 
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principalmente as de baixa escolaridade e 
renda, onde foram demonstrados nos estudos 
as maiores difi culdades na implementação de 
práƟ cas saudáveis de alimentação.

5 CONCLUSÃO 

Como a proposta do estudo não era de 
esgotar as discussões sobre o tema, mas de 
contribuir com o entendimento sobre se, 
e como a educação alimentar e nutricional 
infl uencia na saúde de crianças com base 
na tendência de pesquisas que vem sendo 
realizadas no Brasil e idenƟ fi car as possível 
lacunas que podem não estar sendo abordadas 
nos úlƟ mos cinco anos.

Dentre as contribuições podemos destacar 
a situação atual das políƟ cas e dos programas 
governamentais voltados à segurança alimentar 
no Brasil e os gargalos que elas enfrentam, 
sendo que o mais notável é a baixa adesão 
das crianças nesses programas(HENRRIQUES 
et al., 2018), seja pelo forte interesse da 
indústria de alimentos processados, como a 
inefi cácia do estado na implementação dessas 
políƟ cas(ROCHA et al., 2018).

Pôde-se ainda brevemente verifi car a 
evolução ao longo do tempo na legislação que 
trata da educação e alimentação escolar, que 
mesmo com todas as difi culdades enfrentadas, 
ainda são consideradas referencias mundiais 
por conta de sua grande abrangência e 
efeƟ vidade(Brasil, 2017).

Com relação às lacunas, foi observado que 
não tem sido o foco das pesquisas no tema 
nos úlƟ mos anos verifi car associações entre a 
educação alimentar e/ou nutrição dos alunos e 
seu respecƟ vo desempenho escolar, tendo em 
vista que um dos objeƟ vos do PNAE é contribuir 
para o crescimento, o desenvolvimento, a 
aprendizagem, o rendimento escolar dos 
estudantes por meio da oferta de refeições e 
de ações de educação alimentar e nutricional.

Concluindo, a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável da ONU 
(ONU, 2015) conta com dezessete objeƟ vos 
para transformar o mundo. Ressalta-se as 
preocupações apresentadas em um de seus 
objeƟ vos como:

[...] acabar com todas as formas de 
desnutrição, inclusive pelo alcance até 2025 
das metas acordadas internacionalmente 
sobre desnutrição crônica e desnutrição em 
crianças menores de cinco anos de idade, 
e atender às necessidades nutricionais de 
meninas adolescentes, mulheres grávidas 
e lactantes e pessoas idosas (ONU, 2015).
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